
Burocracia deixa professores com menos tempo para ensinar
04-Nov-2008

" A insatisfaÃ§Ã£o face ao
modelo de avaliaÃ§Ã£o de professores,    criado pelo MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o,
estÃ¡ a levar a que muitas escolas avancem com o pedido de suspensÃ£o do
mesmo. Viseu nÃ£o Ã© excepÃ§Ã£o. O DiÃ¡rio de Viseu falou com presidentes de
escolas da cidade e ficou a conhecer as principais dificuldades com que
os professores se deparam na aplicaÃ§Ã£o deste processo.



O MinistÃ©rio da EducaÃ§Ã£o

aprovou, a 10 de Janeiro Ãºltimo, o novo regime de AvaliaÃ§Ã£o do

Desenvolvimento Profissional dos Docentes (ADPD), tendo em vista o

reconhecimento do mÃ©rito e da excelÃªncia.


Este modelo avalia o

desempenho do docente nos mais diversos domÃ­nios, nomeadamente, na

assiduidade, na preparaÃ§Ã£o e organizaÃ§Ã£o das actividades lectivas, na

relaÃ§Ã£o pedagÃ³gica com os alunos, na avaliaÃ§Ã£o das aprendizagens dos

alunos, na prevenÃ§Ã£o e reduÃ§Ã£o do abandono escolar, na relaÃ§Ã£o com a

comunidade, na formaÃ§Ã£o contÃ­nua adequada ao cumprimento profissional e

no desenvolvimento de projectos de investigaÃ§Ã£o e inovaÃ§Ã£o educativa,

entre outros.


Os objectivos individuais da avaliaÃ§Ã£o de desempenho

sÃ£o fixados por acordo entre os avaliadores e o professor avaliado, com

base numa proposta por este apresentada, no inÃ­cio do perÃ­odo em

avaliaÃ§Ã£o. Os avaliadores, no Ã¢mbito deste processo, sÃ£o os

coordenadores dos departamentos curriculares e os presidentes dos

conselhos executivos ou os directores


A avaliaÃ§Ã£o de desempenho

exige uma abordagem integrada e negociada entre docentes avaliadores e

avaliados. Este processo integra alguns desenvolvimentos burocrÃ¡ticos,

tanto a nÃ­vel do preenchimento de grelhas avaliativas como em relaÃ§Ã£o a

encontros de orientaÃ§Ã£o entre avaliadores e avaliados. 


Fases da avaliaÃ§Ã£o





Em

linhas gerais, o processo de avaliaÃ§Ã£o processa-se de acordo com as

seguintes fases: preenchimento da ficha de auto-avaliaÃ§Ã£o;

preenchimento das fichas de avaliaÃ§Ã£o pelos avaliadores; conferÃªncia e

validaÃ§Ã£o das propostas de avaliaÃ§Ã£o com a menÃ§Ã£o qualitativa de

Excelente, de Muito Bom ou de Insuficiente, pela comissÃ£o de

coordenaÃ§Ã£o da avaliaÃ§Ã£o; realizaÃ§Ã£o de entrevista individual entre

avaliador e avaliado e realizaÃ§Ã£o da reuniÃ£o conjunta dos avaliadores

para atribuiÃ§Ã£o da avaliaÃ§Ã£o final. 


Face Ã  insatisfaÃ§Ã£o revelada

pelos professores em relaÃ§Ã£o a este modelo, sÃ£o vÃ¡rias as escolas que,

um pouco por todo o paÃ­s pedem a suspensÃ£o deste paradigma de avaliaÃ§Ã£o.





Professores da Escola Alves Martins 


pedem suspensÃ£o
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O

corpo docente da Escola SecundÃ¡ria Alves Martins estÃ¡ a manifestar o

seu descontentamento face Ã  forma como o modelo Ã© implementado. 


Num

abaixo assinado, dirigido ao Conselho PedagÃ³gico da Escola, os

professores fazem saber que "nÃ£o questionam a avaliaÃ§Ã£o de desempenho

como instrumento conducente Ã  valorizaÃ§Ã£o das suas prÃ¡ticas docentes,

desde que traduzida em resultados positivos nas aprendizagens dos

alunos e promotora do desenvolvimento profissional". 


Os docentes

signatÃ¡rios protestam, ainda, contra o facto de a avaliaÃ§Ã£o, que Ã©

feita entre pares, introduzir "no meio escolar fracturas relacionais" e

potenciar "um clima adverso Ã s boas prÃ¡ticas de partilha e

inter-ajuda". O referido abaixo-assinado solicita uma tomada de posiÃ§Ã£o

do Conselho PedagÃ³gico da Escola, quanto Ã  natureza e ao modo de

implementaÃ§Ã£o do modelo ADPD, exigindo a sua suspensÃ£o.


Contactado

pelo nosso Jornal, Brito Castro enumerou algumas das incongruÃªncias que

levam a este descontentamento. O presidente do Conselho Executivo da

Escola SecundÃ¡ria Alves Martins refere que o quadro normativo do modelo

tem surgido de uma forma descompassada. 


"A formaÃ§Ã£o dos

professores e dos responsÃ¡veis pela avaliaÃ§Ã£o apareceu bastante tarde",

menciona. O responsÃ¡vel indica ainda que o "modelo exige muito em

termos de organizaÃ§Ã£o". A disponibilidade de tempo que as tarefas

burocrÃ¡ticas requerem, "repercute--se num acrÃ©scimo de trabalho para os

professores", o que poderÃ¡ reflectir-se, igualmente, na aprendizagem

dos alunos. 


O presidente considera que "as escolas nÃ£o estavam

preparadas para tornar o modelo operacional", havendo falta de "perÃ­odo

de experimentaÃ§Ã£o".





 AvaliaÃ§Ã£o externa





TambÃ©m na Escola

Infante D. Henrique circula um abaixo--assinado que requer a suspensÃ£o

do modelo de avaliaÃ§Ã£o de professores. VÃ­tor Almeida, presidente do

Conselho PedagÃ³gico, aponta a "carga burocrÃ¡tica excessiva" como uma

das principais dificuldades que este modelo apresenta aos docentes. "Os

professores nÃ£o estÃ£o preparados para aplicar o modelo, hÃ¡ falta de

formaÃ§Ã£o dos avaliadores, bem como falta de cultura de avaliaÃ§Ã£o entre

pares", destaca. "Os professores tÃªm falta de capacidade para avaliar

outros professores e hÃ¡ uma escassez de elementos de avaliaÃ§Ã£o para

adultos. VÃ­tor Almeida propÃµe que "a avaliaÃ§Ã£o seja centrada num

entidade externa ou numa inspecÃ§Ã£o, como acontecia anteriormente".





EmÃ­dio Navarro 


nÃ£o foge Ã  regra





Na

Escola SecundÃ¡ria EmÃ­dio Navarro, o "modelo ainda nÃ£o estÃ¡
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operacional", mas existe, igualmente, um "pedido formulado de

abaixo-assinado", que pede a sua suspensÃ£o. O presidente do Conselho

Executivo da Escola, AntÃ³nio Cabral, salienta que os docentes daquela

instituiÃ§Ã£o estÃ£o em "desacordo com o modelo a implementar e com as

repercussÃµes que pode trazer". 


O presidente chama a atenÃ§Ã£o para o

elevado nÃºmero de papelada envolvida. "Normalmente os docentes

queixam-se da excessiva burocratizaÃ§Ã£o do modelo", diz. Expressou que a

intranquilidade no sistema transporta uma grande desvantagem. "Ã‰ algo

que nÃ£o favorece nem a relaÃ§Ã£o entre o corpo docente, nem o nÃ­vel de

ensino e aprendizagem". O presidente destaca ainda o facto de a ESEN

defender a "tomadas de decisÃµes consensuais".Â  "









Â in Diario de Viseu, TerÃ§a-feira, 4 de Novembro  2008






imagem, in http://sinistraministra.blogspot.com/  
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